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SIMERJ SE REuNE COM METRôRIO 
PARA MEDIAR CONFLITOS ENVOLVENDO 

VENDEDORES AMBuLANTES NO SISTEMA 

Informarmos aos tra-
balhadores do Me-
trôRio especialmente 

aos integrantes dos seto-
res de estação e seguran-
ça e demais áreas de que 
o Simerj vem atuando 
em busca de uma solu-
ção para a situação. 

Na manhã do dia 12/09 
em busca do diálogo di-
retores do sindicato que 
pertencem à área da se-
gurança operacional na 
condição de ouvintes, 
estiveram reunidos com 
três líderes dos vendedo-
res ambulantes, em uma 
tentativa de mediação 
de acordo entre as partes 
(empresa e vendedores). 

A intenção do sindica-
to é desarmar os ânimos 
de uma vez por todas e 
eliminar o clima tenso, 
de terror com atritos que 

geram ameaças frequentes 
como vem acontecendo prin-
cipalmente na linha dois, e 
antes que um mal maior ve-
nha a acontecer. 

O MetrôRio, a princípio 
não se interessou em dialo-
gar com o sindicato alegando 
que a situação está sob mo-
nitoramento em tempo inte-
gral e que não existe situação 
grave que pudesse resultar 
em risco a integridade física 
e psicológica dos seus agen-
tes de segurança ou de outros 
trabalhadores da empresa. 

Sendo assim o sindica-
to encaminhou ofício com 
elementos que comprova-
vam que realmente existe 
um clima ameaçador entre 
os vendedores ambulantes e 
os empregados, e que caso 
o MetrôRio não venha a to-
mar alguma providência com 
urgência, uma tragédia pode 

vir a ocorrer. 
No mesmo dia doze à 

tarde o MetrôRio agen-
dou uma reunião no cen-
tro administrativo (CA), 
lá discutirmos de forma 
mais ampla esse assunto. 

Estiveram presentes à 
reunião os diretores do 
sindicato da área de se-
gurança e por parte da 
empresa, o gerente de 
segurança e inteligência, 
o coordenador de segu-
rança e estações da linha 
dois, e o representante de 
relações sindicais da ge-
rência de RH. 

O aspecto sobre a le-
galidade dos agentes de 
segurança (AS) estar 
atuando com resguarda-
do ou não atendendo ao 
cumprimento da resolu-
ção Setrans nº 1264, de 
24-08-2017, assinada 
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pelo secretário de esta-
do de transporte não foi 
pautado, pois entre sin-
dicato e MetrôRio existe 
divergência de interpre-
tação. 

Houve concordância 
que esse é um assunto 
que tem que deve trata-
do com sensibilidade e 
que a garantia da integri-
dade física e psicológica 
de todos os empregados 
metroviários é priori-
dade,  sindicato e Me-
trôRio deixaram de lado 
possíveis rivalidades po-
líticas e jurídicas, objeti-
vando um denominador 
comum, a resolução para 
a situação o mais breve 
possível, deixando os 
trabalhadores metroviá-
rios, principalmente da 
linha dois mais tranqui-
los e resguardados para 
labutar em seus ambien-
tes de trabalho. 

Pensamento em co-
mum para sindicato e 
o MetrôRio é que pos-
sivelmente esse grupo 
atual de vendedores am-
bulantes que atuam no 
metrô passem por pro-

cesso de cadastramento. 
O sindicato tem grande pre-

ocupação, pois devido a crise 
econômica e o desemprego que 
atravessamos contribui consi-
deravelmente com o aumento 
de forma assustadora dessa ati-
vidade informal, em paralelo a 
isso o sindicato teve conheci-
mento de que esse grupo está 
inibindo o acesso de novos am-
bulantes ao sistema metroviá-
rio. 

Tentamos explicar para o Me-
trôRio é que se não chegarmos a 
uma solução pacífica e coerente 
para esse problema em vez de 
cem vendedores ambulantes, 
alcançaremos um número de 
mais de quatrocentos ambulan-
tes a mais atuando no sistema 
metroviário. 

Foi acordado que o MetrôRio 
realizará contato interno sobre 
a questão dos vendedores am-
bulantes, não houve a promes-
sa de uma solução fácil, porém 
os representantes do MetrôRio 
se comprometeram num prazo 
de até uma semana, discutirem 
com setor comercial e setor ju-
rídico para análise sobre possí-
veis soluções. 

O Simerj, no papel de media-
dor, fez contato com a lideran-

ça dos vendedores para 
transmitir o desdobra-
mento da reunião, e tam-
bém reiterar que, mesmo 
não tendo o poder de ini-
bir a venda, sugerimos 
que os ambulantes não 
tenham reação violenta, 
assim evitando confron-
tos no sistema, pois os 
ASs em atuação de apre-
ensão de mercadorias 
estão em cumprimento 
dos procedimentos. 

Em contrapartida tam-
bém foi solicitado aos 
representantes do Me-
trôRio que não sejam 
tomadas atitudes arbi-
trárias e agressivas por 
parte dos ASs, pois vol-
tamos a afirmar que esse 
problema não será re-
solvido por intermédio 
da tonfa e da força, mas 
sim, prioritariamente 
pelo bom senso. 

Os representantes Me-
trôRio enfatizaram que os 
casos arbitrários estão sen-
do tratados internamente, 
e que não estimulam com-
portamentos isolados e 
atitudes de heroísmo, mas 
sim de bons profissionais.


